
EDITORIAL

A vinha do Senhor no Século XXI

Na trajetória histórico-religiosa do homem, em sua busca 
haverá um momento em que o homem entenderá o seu real 
papel na vida, como intermediário e executor, ao mesmo 
tempo, das providências necessárias ao estabelecimento da 
paz, em si mesmo e, consequentemente, no mundo.

O tempo vai proporcionando o amadurecimento do ser, 
através das experiências que a vida oferece a cada um, num 
processo contínuo de crescimento a que ninguém pode fugir, 
pois está previsto na Lei Divina, muito bem explicitada por 
Kardec na Lei de Trabalho e de Progresso.

Joanna de Ângelis nos ensina que “Sejam quais forem as 
circunstâncias, reverencia o trabalho como meio e meta para 
a harmonia íntima e o equilíbrio externo. (...) Convidado à 
Seara do Senhor não examines dificuldades nem recalcitres 
ante as necessidades urgentes com que depares.” (1)

Embora não seja claro para muitos, a vinha do Senhor é 
o campo de trabalho do Espírito, ou seja, é o espaço-tempo 
destinado à semeadura e à colheita, cujas sementes e frutos 
são proporcionais ao esforço e à evolução do trabalhador da 
vinha. O convite para trabalhar na vinha do Senhor é para 
todos, porém nem todos estão dispostos a abrir mão de inte-
resses imediatos, adiando, muitas vezes por séculos, a opor-
tunidade do progresso individual. O Espírito Constantino, em 
mensagem de 1863, inserida no capítulo XX de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, afirma: “... há quantos séculos e sé-
culos o Senhor vos chamava para a sua vinha, sem que qui-
sésseis penetrar nela!”  (2) 

Ontem como hoje, em plena Era do Espírito, o Senhor 
continua a reafirmar seu convite amoroso e aguarda pacien-
temente o despertar de cada um. Portanto, convidado para 
a Seara do Senhor, já em pleno século XXI, é preciso apro-
veitar cada momento de trabalho no campo do coração, do 
sentimento, colaborando com a grande obra de regeneração 
da Terra.

É chegada a última hora do tempo do trabalho na vinha; 
que os Espíritos decididos atendam a esse chamado e come-
cem, sem demora, a empregar bem os dias desse novo tempo 
em que já se vislumbra a luz de um novo dia, que trará a paz 
e a concórdia para a humanidade.

(1) Joanna de Ângelis/Divaldo P. Franco, Leis Morais da Vida, 
cap. 8

(2) O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XX, item 2

KARDEC
Tal é o período onde vão entrar 

doravante, e que marcará as fases 
principais da Humanidade. Esta fase 
que se elabora neste momento, é o 
complemento necessário do estado 
precedente, como a idade viril é o 
complemento da juventude; ela po-

dia, pois, ser prevista e predita ante-
cipadamente, e é por isto que se diz que 

os tempos marcados por Deus são chegados. 

Neste tempo, não se trata de uma mudança parcial, de 
uma renovação limitada a uma região, a um povo, a uma 
raça; é um movimento universal que se opera no sentido 
do progresso moral. Uma nova ordem de coisas tende a se 
estabelecer, e os homens que lhe são os mais opostos nela 
trabalham com o seu desconhecimento; a geração futura, 
desembaraçada das escórias do velho mundo e formada de 
elementos mais depurados, achar-se-á animada de idéias e 
de sentimentos diferentes da geração presente que se vai 
a passos de gigante. O velho mundo estará morto, e viverá 
na história, como hoje os tempos da Idade Média, com seus 
costumes bárbaros e suas crenças supersticiosas.

(...)

Boletim de Divulgação da Sociedade Espírita Jorge • Nº 131 • 3º Bimestre de 2013
Disponível também em www.sej.org.br

O MENSAGEIRO DA SEJ O MENSAGEIRO DA SEJ 

Mas uma mudança tão radical, quanto a que se elabora, 
não pode se realizar sem comoção; a luta inevitável entre as 
idéias, e quem diz luta, diz alternativa de sucesso e de revés; 
no entanto, como as idéias novas são as do progresso, e que 
o progresso está nas leis da Natureza, elas não podem deixar 
de se impor sobre as idéias retrógradas. Forçosamente, des-
se conflito, surgirão as perturbações temporárias, até que 
o terreno seja desobstruído dos obstáculos que se opõem 
ao estabelecimento de um novo edifício social. Da luta das 
idéias é que surgirão os graves acontecimentos anunciados, 
e não cataclismos, ou catástrofes puramente materiais. Os 
cataclismos gerais eram a conseqüência do estado de forma-
ção da Terra; hoje, não são mais as entranhas do globo que 
se agitam, são as da Humanidade.

A Humanidade é um ser coletivo em que se operam as 
mesmas revoluções morais que em cada ser individual, com 
esta diferença de que umas se cumprem de ano em ano, e 
as outras de século em século. Que sejam acompanhadas, 
em suas evoluções através do tempo, e ver-se-á a vida das 
diversas raças marcadas por períodos que dão a cada época 
uma fisionomia particular.

Revista Espírita, outubro de 1866 - Os Tempos São Chegados

ALMOÇO ITALIANO
Dia 9 de junho, às 12h 30min

Valor: R$ 15,00

Sobremesa incluída

Cardápio: talharim, frango assado 
e salada verde
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ESTANTE
Pelos Caminhos de Jesus

Amélia Rodrigues/Divaldo Franco

Pelos Caminhos de 
Jesus é um livro no-

tável, do Espírito Amé-
lia Rodrigues, psico-
grafado pelo médium 
Divaldo Pereira Franco.

Além de 25 capítulos 
ornamentados pelo estílo 
brilhante da célebre poeti-
sa e literata baiana, desen-
carnada, esta Obra contém 
aprimorada síntese históri-
ca para facilitar a compre-
ensão da nobre mensagem 
da Boa Nova.

Através destas inesque-
cíveis passagens da vida de 
Jesus iremos seguir pelos 

Seus caminhos, alcançando, passa a passo, a grande meta 
que é a felicidade.

ARTIGO

No Campo

“O campo é o mundo.” - Jesus. (MATEUS, 13:38.)

Emmanuel

Jesus tem o seu campo de serviço no mundo inteiro.
Nele, naturalmente, como em todo campo de lavoura, há 

infinito potencial de realizações, com faixas de terra exce-
lente e zonas necessitadas de arrimo, corretivo e proteção.

Por vezes, após florestas dadivosas, surgem charcos gi-
gantescos, requisitando drenagem e socorro imediato.

Ao lado de montanhas aureoladas de luz, aparecem vales 
envolvidos em sombra indefinível.

Troncos retos alteiam-se, junto de árvores retorcidas; ga-
lhos mortos entram em contraste com frondes verdes, reple-
tas de ninhos.

A gleba imensa do Cristo reclama trabalhadores devota-
dos, que não demonstrem predileções pessoais por zonas de 
serviço ou gênero de tarefa.

Apresentam-se muitos operários ao Senhor do Trabalho, 
diariamente, mas os verdadeiros servidores são raros.

A maioria dos tarefeiros que se candidatam à obra do 
Mestre não seguem além do cultivo de certas flores, recuam 
à frente dos pântanos desprezados, temem os sítios desertos 
ou se espantam diante da magnitude do serviço, recolhendo-
-se a longas e ruinosas vacilações ou fugindo das regiões in-
fecciosas.

Em algumas ocasiões costumam ser hábeis horticultores 
ou jardineiros, no entanto, quase sempre repousam nesses 
títulos e amedrontam-se perante os terrenos agressivos e 
multiformes.

Jesus, todavia, não descansa e prossegue aguardando 
companheiros para as realizações infinitas, em favor do Rei-

no Celeste na Terra.
Reflete nesta verdade e enriquece as tuas qualidades de 

colaboração, aperfeiçoando-as e intensificando-as nas obras 
do bem indiscriminado e ininterrupto...

É certo que não se improvisa um cooperador para Jesus, 
entretanto, não te esqueças de trabalhar, dia a dia, na dire-
ção do glorioso fim ...

Fonte: XAVIER, Francisco C.  Vinha de Luz. 

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Maio
26 – Dia da Família - 9h 20min

Junho
9 - Almoço Fraterno - 12h 30min

Movimento Espírita

Maio
11 - Reunião ordinária do 12º CEU - 8h 30min - Local: C. E. 
Ibirajara
26 - XIII Fórum Coordenadores CEU/CEERJ e CEEU/CEERJ -  
9 h - Local: CEERJ

Junho
8 - Reunião ordinária do 12º CEU - 8h 30min - Local: C. E. 
Jorge Niemeyer
16 - Seminário: O amanhecer de uma nova era  -   com Álvaro 
Chrispino - 16 h - Local: SEJ
30 - Capacitação da Área de Ações Estratégicas - Local: 
CEERJ 

“Reconhece-se o verdadei-
ro espírita pela sua trans-
formação moral e pelos 
esforços que emprega para 
domar suas inclinações 
infelizes.”

O Evangelho Segundo o Espiritismo

Torne-se um Associado!
Procure nossa Secretaria e busque 

informações para tornar-se um 
associado de nossa Casa. 

“Estas três virtudes: a fé, a esperança e a 
caridade permanecem; mas,
dentre elas, a mais excelente 

é a caridade” (S. PAULO)
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DAPSE
Departamento de Assistência e 
Promoção Social Espírita

“A amorosidade de que falo, o sonho pelo qual brigo e para 
cuja realização me preparo permanentemente, exigem em mim, na 

minha experiência social, outra qualidade: a coragem de lutar ao 
lado da coragem de AMAR!”

Não é, porém, a esperança de um cruzar de braços e esperar. 
“Movo-me na esperança enquanto luto e, se luto com esperança, 

espero.”
Paulo Freire

					   
O Programa de Assistência à Gestante faz parte do 
DAPSE, na Sociedade Espírita Jorge, e tem como principal 

objetivo atender às gestantes de famílias de baixa renda das 
comunidades de Vila Isabel e bairros do entorno, oferecendo 
enxoval para recém-nascidos e encontros às futuras mamães 
para tratar e assuntos que envolvem maternidade, infância, 
sexualidade e a própria gestação. Para tanto, contamos com 
o trabalho voluntário de frequentadores da SEJ, com forma-
ção profissional da área de saúde e educação.

As reuniões com os profissionais voluntários e as gestantes 
acontecem no segundo e quarto sábado do mês e estas pre-
cisam frequentar quatro encontros, tempo suficiente para a 
composição do enxoval com peças compradas ou feitas por 
voluntárias do trabalho de costura da nossa Casa.

O modo como se desenvolve atualmente o “Programa do 
Enxoval” teve início em 1992. A partir deste momento, aco-
lhendo as reflexões e observações feitas, oportunizamos a 
entrada e permanência das gestantes em nossa Casa. Rece-
bidas por D. Aparecida, profissional com anos de experiência 
em obstetrícia, utilizavam um ambiente preparado para o 
encontro, com um planejamento próprio dos assuntos das 
palestras feitos por trabalhadores da Caixa de Assistência da 
Casa de Jorge. A organização do enxoval era padrão, garan-
tindo a vestimenta necessária para a saída da maternidade 
e a distribuição igual das peças entre as gestantes. O fato é 
que o amparo da espiritualidade sempre foi bem mais am-
plo e em todas as distribuições sempre havia itens além do 
enxoval padrão e, assim, era possível atender as diferentes 
necessidades das gestantes.

O trabalho do Programa durante todos esses anos teve 
modificações, aumentou a carga horária, colocamos assuntos 
mais abrangentes, avaliamos os nossos pontos frágeis na de-
terminação e seleção dos beneficiados e também para ade-
quações aos objetivos do trabalho da Casa.

Atualmente contamos com a colaboração eficiente da Psi-
cóloga Isis, funcionária da FIOCRUZ que fala sobre amamen-
tação e primeiros cuidados com o bebê e da Professora de 
Enfermagem Elaine, que com seus estudantes, faz um exce-
lente trabalho, favorecendo a aprendizagem deles no conta-
to com a comunidade, e conhecimento bastante específico  
sobre DSTs para as nossas gestantes.

MENSAGEM FRATERNA

Honra ao trabalho

Múcio Teixeira
 

Trabalha e encontrarás o fio diamantino
Que te liga ao Senhor que nos guarda e governa,
Ante cuja grandeza o mundo se prosterna,
Buscando a solução da dor e do destino.

Desde o fulcro solar ao fundo da caverna,
Da beleza do herói ao verme pequenino,
Tudo se agita e vibra, em cântico divino
Do trabalho imortal, brunindo a vida eterna!...

Tudo na imensidão é serviço opulento,
Júbilo de ajudar, luta e contentamento,
Desde a flor da montanha às trevas do granito.

Trabalha e serve sempre, alheio à recompensa,
Que o trabalho, por si, é a glória que condensa
O salário da Terra e a bênção do Infinito.

Livro: Parnaso de Além Túmulo

DEAP
Dia da Família

No próximo dia 26 de abril, o Departamento de Evangeli-
zação Antônio de Pádua tem o prazer de receber você e seus 
familiares para o “Dia da Família”.

O encontro se iniciará às 9h e 20min e terá como tema 
central o “Evangelho no Lar”.

Contamos com a presença de todos!
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita, Evangelização Infantil 
16h - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Marilúcia do Carmo Duarte

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro -

Patrimônio Hélio Machado

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS

TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

MAIO
7 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
14 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
21 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
28 – Manoel Messias – Libertação - André Luiz

JUNHO
4 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
11 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
18 – Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
25 – Manoel Messias – Libertação - André Luiz

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

MAIO
1 – Vicente Oliveira – O que é o espiritismo - Origem das 
ideias espiritas modernas
8 - Joaquim Mentor - Caracteres do homem de bem
15 – Amanda Rosenhayme - Maria mãe de Jesus
22 - Eduardo Guimarães – O que é o espiritismo - Meios de 
comunicação
29 - Breno Araújo Pereira - Transição planetária

JUNHO
5 – Henrique Fernandes – O homem do mundo 
12 – Cláudio Muñoz – Parábola do festim de bodas
19 – Maria Gilney Martinez – Candeia sob o alqueire
26 – Wilta Corrêa da Silva – Ação da prece

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

MAIO
3 - Ricardo Collier – Parábola do festim de bodas
10 - Marli Albertina – A porta estreita
17 - Hélcio Sampaio – Nem todos que dizem: Senhor! Senhor!
24 - Zaíra Machado – Muito se pedirá a quem muito recebeu
31 - Angélica dos Reis - Reconhece-se o cristão pelas obras

JUNHO
7 - Marilúcia Duarte – O poder da fé
14 - Juvenil Sampaio – A fé religiosa
21 – Hélio Machado – Parábola da figueira que secou
28 - Wanda Ferreira – A fé divina e a fé humana

Biblioteca da SEJ
Novos horários de atendimento:

2ª feira: 18:30 às 19:50h
3ª feira: 14 às 15h

4ª feira: 19 às 19:50h
5ª feira: 19 às 19:30h
6ª feira: 19 às 19:35h

Sábado: 10:45 às 11:15h

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


